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  Acesse o arquivo digital através do QR Code

Caro leitor, gratidão e bênçãos!
Neste mês de maio, nossa revista está recheada de 

muitos e bons motivos para louvarmos e agradecer a 
Deus. Contudo, vou deter- me, particularmente, em um 
destes motivos: que é a alegria de celebrarmos os 50 
anos da Revista Elo. Este que é um importante veículo 
de comunicação, para a Diocese do Coração de Jesus - 
Dourados - MS.

Você, leitor, poderá acompanhar, por meio de algu-
mas matérias, contidas nesta 500ª edição, que a revista 
tem sido, de fato, um elo de união entre as paróquias, 
as cidades, as vilas, os povoados, enfim, entre os fiéis, 
espalhados por toda a Diocese.

Com empenho e dedicação, esta edição foi prepa-
rada, para que você possa se inteirar da evolução deste 
meio de comunicação, que nasceu do desejo do coração 
do então bispo, Dom Teodardo Leitz, OFM, na Páscoa 
de 1975, visando levar formação, informação, e espi-
ritualidade a todos. O pequeno informativo evoluiu 
para um jornal e, posteriormente, em 2012, passou a ter 
formato de revista, sem, contudo, perder sua essência. 
Ao contrário, a revista Elo continua sendo uma fonte 
de unidade entre o pastor e as ovelhas, que bebem desta 
fonte, através de seus conteúdos relevantes. Ela dispõe 
de excelente e indispensável material, para nos conduzir 
na caminhada de fé. 

A revista Elo traz, também, uma importante fonte de 
unidade, que são os círculos bíblicos. São 4 encontros, 
preparados com zelo e temas pertinentes, para serem 
celebrados semanalmente, nas pequenas comunidades 
ou em tantos outros ambientes. Então, o apelo que te 
faço, estimado leitor, é que você não perca a oportuni-
dade de "saborear" cada página dessa edição!

 A revista Elo, neste mês, se dá a conhecer, desde 
os seus mais simples e humildes primórdios, até esta 
edição, minuciosamente elaborada. Seu objetivo 
também, é  ser um elo entre nós e Deus Pai - criador, 
entre nós e Jesus Cristo - redentor e entre nós o Espírito 
Santo - unificador dos cristãos. Leia,  divulgue e tire da 
revista Elo o maior proveito possível, para sua vida, sua 
fé e sua caminhada na igreja. A Revista é elaborada por 
uma equipe que, todo mês, se empenha em fazer dela 
um poderoso instrumento de evangelização.

Sigamos firmes no propósito de sermos peregrinos 
da esperança, na unidade, por muitos e muitos anos, 
utilizando este abençoado instrumento, que é a revista 
Elo.  

A você, caro leitor, uma boa e frutuosa leitura!

Rádio Coração e Revista ELO: Juntos na Evangelização - 
Edição Especial 500

Assembleia Diocesana da Juventude

Celebrando os 500 exemplares de Comunicação ELO

Santa Maria Domingas Mazzarello

Que o exemplo de Maria nos ensine a esperar e ir ao encontro

Devota imitação das virtudes de Maria Santíssima

Descubra a origem das orações: Ave-Maria e Salve Rainha

Setor Família forma agentes pastorais para execução do 
Plano de Ação Diocesano 

Santa Rita e Fátima: A Fé que Transforma e Guia os Impossíveis
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CELEBRANDO OS 500 EXEMPLARES
DE COMUNICAÇÃO ELO

Caríssimos o irmãos e irmãs, saudações em 
Cristo Jesus. Neste ano de 2025, celebramos os 
quinhentos exemplares do Boletim Informativo 

e Revista ELO, de nossa Diocese de Dourados. O 
Informativo teve seu lançamento na Páscoa de 1975, no 
quarto ano do governo de Dom Teodardo Leitz, OFM. 
E, nesta primeira edição, o BOLETIM INFORMATIVO 
inicia com a matéria: O “ELO” SE APRESENTA! E 
o texto segue dizendo: “Feliz Páscoa minha gente! 
Páscoa é passagem daquele que nunca passa, porque 
é a eternidade. Ele passa para libertar os homens de 
suas limitações e levá-los a se tornarem eternos, por 
Ele. E todo o que crê em sua palavra terá a vida eterna 
e não morrerá jamais, pois é à ressurreição.

É por ocasião da Páscoa do Senhor, que eu estou 
nascendo, para em Seu nome ser ELO de união entre 
todos os homens de fé desta Diocese de Dourados-MT. 
Surjo para ser ELO de união entres os que creem e 
residem nesta imensa diocese.

Quero ser ELO para a Comunicação! Quero ser 
ELO para fazer crescer a amizade! Quero ser ELO
para unir! Quero ser ELO para fazer crescer o 
conhecimento! Quero ser ELO para fazer 
crescer a fé.

Há muito que era 
pedido e sugerido, mas 
só agora me deram 
ocasião de aparecer. Por 
isto é com satisfação que 
entro em sua paróquia, 
em sua casa.

Sou ainda ‘criança’. 
Tenho ainda muito para 
crescer e assim chegar 
à maturidade a que sou 
chamado. Crescerei com 
a sua ajuda, com a sua 
correção fraterna, com seu 

amor. Então, com você, poderei cumprir a missão, a que 
fui chamado ao nascer. Por isso, você não me ofende 
quando me corrige, quando critica e me comunica o 
seu parecer. Contudo, me destrói, quando a crítica fica 
apenas entre seus amigos e não chega até mim.

Espero ter me apresentado. Se você quiser saber 
algo a mais sobre mim, poderá escrever para Caixa 
Postal, 493 - Dourados - Mato Grosso.

Um grande abraço para os seus paroquianos, para 
os seus familiares. Uma ótima e Feliz Páscoa. Que 
a passagem do Senhor seja libertação para você”! 
(matéria feita por frei Venâncio).

Vejamos quantas maravilhas tem neste pequeno 
texto do primeiro Boletim Informativo ELO. Por isso 
eu, Dom Henrique, C.Ss.R., fiz questão de transcrevê-
lo, para que todos nós pudéssemos sentir a grande 
importância do início da nossa Revista ELO hoje. Pelo 
texto, podemos perceber que não foi criado a toque de 
caixa, por acaso. Foi um trabalho muito bem pensado, 
planejado e que tinha um propósito muito especial: 
unir todos os povos católicos da Grande Diocese de 
Dourados-MT.

O Boletim Informativo veio a se tornar Revista ELO 
no início do governo de Dom Redovino Rizzardo, CS, 
o qual, esteve à frente desta diocese do final de 2001 

até o final de 2015.

Diante do exposto, peço a todos os irmãos e irmãs 
que continuemos zelando por esse trabalho tão 
bonito, que a Revista ELO realiza em nossa diocese. 
Que ela continue sendo ELO de união a todos, em 
nossa Diocese de Dourados-MS. Que ela continue 
nos ajudando na evangelização em tantos lugares; 
que ela continue sendo o nosso rosto diocesano, 

por mais quinhentos exemplares, 
pelos próximos 50 anos.

PARABÉNS REVISTA ELO, 
PARABÉNS À DIOCESE DE 
DOURADOS, PARABÉNS A 
TODOS NÓS!
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QUE O EXEMPLO DE

NOS ENSINE A ESPERAR
E IR AO ENCONTRO

A beleza de Jesus Cristo, nossa esperança, no 
mistério da Visitação: “Maria não teme os 
perigos, mas vai ao encontro dos outros.” São 

palavras do Papa Francisco na audiência geral do dia 
05/02, no ciclo de catequeses “Jesus Cristo, nossa 
esperança”, por ocasião do Jubileu 2025, mas que se 
torna uma reflexão muito pertinente neste mês que 
celebramos a festa litúrgica da Visitação. Vejamos.

Disponibilidade ilimitada
Após o anúncio do Anjo, Maria levanta-se e coloca-

se a caminho, como todos os chamados da Bíblia. Aqui, 
o Papa ressalta que o único ato com que o homem 
pode corresponder, ao Deus que se revela, é aquele da 
disponibilidade imediata.

Assim fez Maria: a jovem não escolheu proteger-se 
do mundo, mas, sentindo o impulso do amor, foi ao 
encontro de sua parente Isabel. Essa era também uma 
idosa, que acolhia uma gravidez inesperada e difícil de 
enfrentar em sua idade. “Mas a Virgem também vai ao 
encontro de Isabel, para partilhar a sua fé no Deus do 
impossível, e a sua esperança no cumprimento das suas 
promessas.”

Um louvor de fé, esperança e alegria
O encontro entre as duas mulheres tem um impacto 

surpreendente: a voz da “cheia de graça”, que saúda 
Isabel e provoca a profecia na criança, que a idosa traz 
no seu ventre, e suscita nela uma dupla bênção: “Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre”. 
E também uma bem-aventurança: “Bem-aventurada és 
tu que creste, pois se hão de cumprir as coisas que da 
parte do Senhor te foram ditas!”

“Perante o reconhecimento da identidade messiânica 
do seu Filho e da sua missão de mãe, Maria não fala de 
si mesma, mas de Deus, e suscita um louvor cheio de 
fé, esperança e alegria, um cântico que ressoa todos 
os dias na Igreja, durante a oração das Vésperas: 
o Magnificat”, escreve Francisco.
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De acordo com o Papa, a presença maciça do motivo 
da Páscoa faz também do Magnificat um cântico de 
redenção. O pano de fundo é a memória da libertação 
de Israel do Egito. “Os verbos estão todos no passado, 
imbuídos de uma memória de amor, que ilumina o 
presente com a fé e ilumina o futuro com a esperança: 
Maria canta a graça do passado, mas é a mulher do 
presente, que carrega o futuro no seu ventre”.

A plenitude da salvação, cumprimento das 
promessas

Segundo Francisco, o Senhor, que se inclinou sobre 
a pequena Maria, para nela realizar grandes coisas e 
a fazer mãe do Senhor, começou a salvar o seu povo 
a partir do Êxodo, recordando a bênção universal 
prometida a Abraão.

Deus, fiel para sempre, fez correr um fluxo 
ininterrupto de amor misericordioso, de geração em 
geração sobre o povo fiel à aliança, e agora manifesta a 
plenitude da salvação no seu Filho, enviado para salvar os 
homens dos seus pecados. De Abraão 
a Jesus Cristo e à comunidade dos 
fiéis, a Páscoa surge assim como 
a categoria hermenêutica, para 
compreender toda a libertação 
posterior, até à alcançada pelo 
Messias na plenitude dos tempos.

Na conclusão da catequese, 
o pedido do Papa a Deus: “A 
graça de podermos esperar o 
cumprimento de cada uma de 
suas promessas; e para que Ele 
nos ajude a acolher a presença de 
Maria em nossas vidas”.

Fonte: https://noticias.cancaonova.com/
especiais/pontificado/francisco/

papa-que-o-exemplo-de-
maria-nos-ensine-a-
esperar-e-ir-ao-encontro/

Maria

����������������������������



�������������

Nas páginas do Evangelho admiramos este 
testemunho, toda a vida da humilde Serva do 
Senhor, desde o momento em que foi saudada 

pelo Anjo, até à sua assunção em alma e corpo à glória 
celeste, foi uma vida de amoroso serviço: “Eis a Serva 
do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra”
(Lc 1,38). Desde esse momento, Ela consagrou-se 
inteiramente ao serviço, não apenas do Pai celeste e do 
Verbo Encarnado, tornado seu Filho, mas também de 
todo o gênero humano, pois compreendeu que Jesus, 
além de salvar o Seu povo do pecado, seria o Rei de 
um Reino messiânico, universal e eterno (cfr. Mc 1,21; 
Lc 1,33).

Através dos Evangelistas, Padres e Doutores da 
Igreja e também recordados pelo Concílio Ecumênico 
na Constituição Dogmática Lumen Gentium (cap.8), 
lançamos o nosso olhar cheios de admiração e 
contemplamos Maria, firme na fé, pronta na obediência, 
simples na humildade, exultante no louvor do Senhor, 
ardente na caridade, forte e constante no cumprimento 
da sua missão, até ao holocausto de si própria e plena 
em comunhão de sentimentos com o seu Filho, que se 
imolava na Cruz, para dar aos homens uma vida nova.

Perante tanto esplendor de virtudes, é também nosso 
dever, render graças ao Altíssimo por ter realizado em 
Maria tão grandes obras, em benefício da humanidade 
inteira. Mas só isto não basta, é igualmente nosso dever 
tributar a Ela um culto de louvor, de reconhecimento 
e de amor, uma vez que, no seu livre consentimento e 
com a sua generosa cooperação nos desígnios de Deus, 
tiveram e continuam a ter uma grande influência na 
realização da salvação humana (cf. LG n. 56).
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Assim, a devoção autêntica não consiste em 
sentimentalismo estéril e passageiro ou em vã 
credulidade, mas deriva da fé verdadeira, que nos leva 
a reconhecer a excelência da Mãe de Deus e nos incita a 
um amor filial para com a nossa Mãe, e por isso mesmo, 
a uma salutar imitação das suas virtudes.

Por este motivo, cada cristão pode tornar sua, a 
invocação de Santo Anselmo: “Ó gloriosa Senhora, faz 
com que por ti mereçamos chegar até Jesus, teu Filho, 
que por teu intermédio se dignou descer até nós”, que 
assim seja, amém! 
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SANTA MARIA
DOMINGAS MAZZARELLO

• 13 DE MAIO •

Maria Domingas Mazzarello nasceu em 
9 de maio de 1837, em Mornese, Itália.
Filha de camponeses, primogênita de 

dez filhos. Aprendera a trabalhar duro, ajudando 
a mãe, Maria, nos trabalhos de casa e o pai, 
José, nos vinhedos, que sustentavam a família.
Os pais eram cristãos fervorosos, muito preocupados 
com a educação dos filhos, especialmente com a 
primogênita, Maria. Para isso, contaram com a ajuda 
de padre Domingos Pestarino, que teve forte influência 
na sua formação espiritual.

No dia 9 de dezembro de 1855, nasce em Mornese 
a Pia Sociedade das Filhas da Imaculada, composta 
por moças escolhidas a dedo por Dom Pestarino. Maria 
Domingas, então com dezoito anos, era uma delas, e 
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se sobressaía entre as demais jovens, pela alegria e 
liderança que exercia.

Em 1857, durante uma epidemia de tifo, Maria 
Domingas foi cuidar de parentes, que haviam contraído 
a moléstia.O esforço a debilitou e ela também ficou 
doente. Com muito custo se recuperou, mas a antiga 
energia nunca mais voltou. Impossibilitada de trabalhar 
nos campos, convidou Petronila, sua grande amiga e 
Filha da Imaculada, para frequentarem aulas de corte 
e costura com o alfaiate do lugar.

Quando aprenderam a profissão, abriram uma 
salinha de costura no povoado, para ensinar as meninas 
não apenas a costurar, mas a amar a Jesus e Nossa 
Senhora e a viver sempre na presença deles: “Cada 
ponto da agulha seja um ato de amor a Deus”- ela 
dizia.

O número de meninas aumentava e algumas, não 
tendo para onde ir, permaneciam ali. Outras moças 
quiseram juntar-se a elas e, logo, constituíram um 
grupo maior, unidas pelo mesmo ideal, fortalecidas 
por forte espiritualidade, vivendo vida comum.

Quando São João Bosco as conheceu, em 1864, 
percebeu que ali estava a resposta de Deus ao seu desejo 
- de fazer pelas meninas - o mesmo que já fazia pelos 
meninos. Assim, depois de longa preparação, em 1872 
nasceu o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora,
as Irmãs Salesianas.

Maria Domingas foi logo eleita superiora, confir-
mada por Dom Bosco. Sob sua direção o Instituto cres-
ce e se expande pela Itália, Europa e chega à América. 
Morre aos 44 anos de idade, em 13 de maio de 1881 
e suas irmãs já eram realidade na Igreja, em dois 
continentes.

Maria Domingas Mazzarello foi canonizada pelo 
papa Pio XII em 1951 e sua festa é celebrada no dia 
de Nossa Senhora de Fátima, data de sua morte.

Santa Maria Mazzarello, rogai por nós!

SANTA MARIA
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Novena de Santa Rita de Cássia
Santa Rita de Cássia viveu na região central da Itália, 

no século XIV. Mulher de profun-
da fé e espiritualidade. Na juven-
tude, foi casada. Após ficar viúva 
e a morte dos filhos, ingressou no 
mosteiro da Irmãs Agostinianas. 
Foi uma religiosa exemplar, 
que tudo fazia com amor. Santa 
Rita recebeu em sua testa uma 
das chagas de Cristo. Santa Rita 
morreu em 1457; foi canonizada 
em 1900. É considerada a santa 
padroeira das causas impossíveis. 
Por meio dessa novena, somos 

convidados a rezar para essa que é a santa das causas 
impossíveis.

Santa Rita e Fátima: A Fé que Transforma e Guia os Impossíveis

Nossa Senhora de Fátima
Entre 1916 e 1920, na Serra d’Aire, Portugal, três 

crianças — Lúcia, Francisco e Jacinta — relataram seis 
aparições de uma Senhora vestida de luz. Ela falava 
com eles e desaparecia. Na última aparição, diante de 
70 mil pessoas, ocorreu um milagre extraordinário. A 
Senhora predisse a morte precoce de dois dos pastori-
nhos, o que se cumpriu, e também 
fez profecias confirmadas depois, 
como a revolução bolchevique, 
a Segunda Guerra Mundial e a 
expansão do marxismo. Ela afir-
mou que, se seus pedidos fossem 
atendidos, a Rússia se converteria e 
haveria paz; caso contrário, muitas 
nações seriam punidas. Este livro 
nasce de conversas com Lúcia e da 
leitura de suas memórias. O autor 
conclui que nada é mais importan-
te do que propagar a mensagem 
revelada nessas aparições de 1917, frequentemente mal 
compreendidas. O futuro da civilização, da liberdade e 
da própria existência humana pode depender da resposta 
a esses pedidos da Mãe de Deus.

Rádio Coração e Revista ELO: 
Juntos na Evangelização - Edição Especial 500

Querido povo da nossa diocese, a comunicação é 
uma essência do ser humano. A boa comunicação, 
especialmente no que se refere às mídias de informação 
e evangelização católica, nos lembra 
as palavras de nosso saudoso Dom 
Redovino, que disse que podemos 
multiplicar em mil as boas ações que 
praticamos. 

Através da comunicação, podemos 
expressar ideias, estreitar laços 
familiares e de amizade, e fortalecer 
nossas conexões sociais.

A Rádio Coração FM tem estado 
ao lado da Revista Diocesana ELO, 
apoiando seus conteúdos voltados à 

e evangelização católica, nos lembra 
as palavras de nosso saudoso Dom 
Redovino, que disse que podemos 

evangelização e formação. 
Acompanhamos com alegria 
o desenvolvimento e a evolu-
ção da revista, que, sem dúvi-
da alguma, tem contribuído 
para o crescimento da fé, do 
conhecimento e da esperan-
ça, alinhando-se ao que foi 

proposto pela própria 
Igreja, neste ano jubilar da esperança. 

Sempre utilizamos a Revista ELO em nossa 
programação e continuaremos juntos, Rádio 
Coração e Revista ELO, empenhados em construir 
uma sociedade capaz de seguir os passos de Jesus 
e acolher Seu amor, por meio de uma comunicação 
que transforma.

Parabéns à Revista ELO pela edição 500!
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Maio é o mês dedicado à Maria, tempo de 
aprofundarmos nossa devoção àquela que 
é Mãe e intercessora. Dentre as orações 

dirigidas à Nossa Senhora, duas são bem conhecidas 
e são verdadeiros tesouros espirituais: a Ave-Maria e a 
Salve Rainha. Rezadas ao longo dos séculos, expressam 
nossa fé e amor por Maria, a mãe da esperança 

A Ave-Maria é uma das orações mais rezadas e sua 
origem está nas Sagradas Escrituras. A primeira parte é 
formada pela saudação do Anjo Gabriel a Maria: “Ave, 
cheia de graça, o Senhor é convosco” (Lc 1,28), e a 
saudacão de Isabel: “Bendita sois vós entre as mulheres 
e bendito é o fruto do vosso ventre” (Lc 1,42). Essa 
oração começou a ser usada nos mosteiros por volta do 
ano 1000 e se popularizou no século XIII. Inicialmente, 
a oração continha apenas essa parte, sem mencionar 
“Jesus”. No século XV, foi acrescentada a segunda parte: 
“Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, 
agora e na hora de nossa morte. Amém.” A palavra 
“Santa” mostra a posição de Maria como a primeira 
entre os santos. O título “Mãe de Deus” (Theotokos), 
aprovado no Concílio de Éfeso, também foi adicionado. 
Segue-se, então, o pedido para que Maria, Mãe de Deus, 
interceda por nós, pecadores, com sua ternura, agora nas 
situações concretas da vida e na hora da nossa morte, 
acompanhando-nos na passagem para a vida eterna.  
Também foi adicionado o nome de “Jesus” no final da 
primeira parte: “Bendito é o fruto de teu ventre, Jesus!”. 
Em 1568, o Papa Pio V oficializou a oração no Breviário 
Romano e aos poucos tornando-se universal. 

Outra oração mariana bem conhecida é a 
Salve Rainha. Sua autoria é atribuída ao 
monge beneditino Herman Contrat, que 
a compôs por volta de 1050. Nascido 
com paralisia cerebral e problemas de 
saúde, ele viveu em tempos de guerra e 
peste. Ao final da vida, cego, compôs 
a oração, que se tornou um hino de 
louvor e súplica à Maria. Inicialmente, 
a oração terminava com “Bendito fruto 
do vosso ventre. Amém.” Cem anos 

����
��������������

depois, já era amplamente conhecida e rezada. Durante 
uma celebração na Catedral de Espira, na Alemanha, 
com a presença do Imperador Conrado, São Bernardo 
de Claraval, conhecido como o “Cantor da Virgem 
Maria”, espontaneamente acrescentou as palavras: “Ó 
clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria”. 
Desde então, esse acréscimo tornou-se parte definitiva 
da oração, como a conhecemos hoje.

Na Salve Rainha, a esperança ressoa como um 
lembrete de que, mesmo diante das dificuldades, 
podemos confiar na intercessão de Maria: “Esperança 
nossa, salve!” Essa esperança, é fundamentada no amor 
de Deus, que encontramos a força para seguir nossa 
caminhada.

Neste ano, ao celebrarmos o Jubileu da Esperança, 
somos chamados, como Maria, a ser peregrinos de 
esperança. Que possamos, em família, olhar para Ela 
e renovar nossa confiança em Deus, sabendo que, com 
sua presença materna, nossa jornada será guiada sempre 
pela esperança.

Maria, Mãe da Esperança, rogai por nós!
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  AVE-MARIA E SALVE RAINHA  
Descubra a origem daS oraÇÕES:
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Dentre as prioridades pastorais, da Diocese de 
Dourados, temos a juventude, que hoje conta 
com uma nova equipe de coordenação, na 

pessoa do jovem Guilherme (Enchei-vos Jovens) e 
como Assessor Eclesiástico do Setor Juventude, 
Pe. Éverton França de Souza Manari. Equipe 
esta que conta a representatividade de carismas 
juvenis diferentes. 

Tendo em vista um olhar mais específico para 
os nossos jovens e a continuidade da missão 
evangelizadora do Setor Diocesano da Juventude, 
aconteceu no dia 23 de março a 
ASSEMBLEIA DIOCESANA DA 
JUVENTUDE, no IPAD, com a 
participação de 180 líderes jovens, 
com a representatividade de 30 
carismas juvenis diferentes, que estão 
presentes em nossa diocese, assim 
como Assessores Eclesiásticos das 
expressões juvenis e os seminaristas 
do propedêutico. 

Assembleia esta que 
envolveu todos os carismas, 
na dimenção dos trabalhos 
de articulação, organização e  
execução, como sinal de unidade 
e comunhão, construindo um 
caminho sinodal, onde todos 
andam na mesma direção. Jovens 
reunidos para muita oração, formação 
e, claro, aquela animação que só a 

juventude tem! 

Com o tema “Somos o agora de 
Deus!” (Papa Francisco), pois são 
jovens com um grande potencial de 
atuação e transformação do presente e 
o objetivo de estabelecer um plano de 
atuação propositiva, a partir de ações 
e formas de fazer acontecer a ação evangelizadora entre 
os jovens, a assembleia contou com a assessoria do Padre 
Linniker Matheus Magalhães do Santos (Arquidiocese 
de Campo Grande-MS / Assessor Regional da Pastoral 
Juvenil CNBB - Oeste I)  

Através da escuta do Espírito Santo e partilha foram 
abordados temáticas como: Apresentação da nova 
coordenação do Setor Diocesano da Juventude; Plano 
trienal da Pastoral Juvenil - CNBB, “AO SEU LADO” e 
seus eixos; Conversa no Espírito e escuta com o coração; 
Formação / Revitalização das expressões juvenis nas 
foranias; Jornada Diocesana da Juventude (JDJ) que 

acontecerá em 26/10 (Santuário Diocesano 
Nossa Senhora Aparecida – Vila São Pedro).

Agora, motivados, com sede de evangelizar, 
encorajados a alavancar e fortalecer a juventude, 
o próximo passo é a construção de um Plano 
de Ação, com uma volta às foranias, para um 

momento de escuta.  

Para nossa Igreja Diocesana 
esta Assembleia da Juventude 
ficou marcada como o dia da 
alegria, do reavivamento
enquanto unidade, para 
nossos jovens, um momento 
inesquecível, perceptível pelo 
ressoar da própria juventude. 

os nossos jovens e a continuidade da missão 
evangelizadora do Setor Diocesano da Juventude, 
aconteceu no dia 23 de março a 
ASSEMBLEIA DIOCESANA DA 

no IPAD, com a 
participação de 180 líderes jovens, 
com a representatividade de 30 
carismas juvenis diferentes, que estão 
presentes em nossa diocese, assim 
como Assessores Eclesiásticos das 
expressões juvenis e os seminaristas 

Assembleia esta que 
envolveu todos os carismas, 
na dimenção dos trabalhos 
de articulação, organização e  
execução, como sinal de unidade 
e comunhão, construindo um 
caminho sinodal, onde todos 
andam na mesma direção. Jovens 
reunidos para muita oração, formação 
e, claro, aquela animação que só a 

juventude tem! 

de Ação, com uma volta às foranias, para um 
momento de escuta.  

Para nossa Igreja Diocesana 
esta Assembleia da Juventude 
ficou marcada como o dia da 
alegria, do reavivamento
enquanto unidade, para 
nossos jovens, um momento 
inesquecível, perceptível pelo 
ressoar da própria juventude. 

“SOMOS O 
AGORA DE 
DEUS! FOI 
INCRÍVEL”

e, claro, aquela animação que só a 

“QUE LINDO 
VER ESSA 

JUVENTUDE 
REUNIDA.”

“JÁ BATEU 
A SAUDADE 
DESSE DIA 
INCRÍVEL!”

“QUE DEUS 
ABENÇOE 
SEMPRE A 

JUVENTUDE!”
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SETOR FAMÍLIA FORMA AGENTES PASTORAIS,
para execução do Plano de Ação Diocesano 

Estimados fiéis da Diocese de Dourados, em nossa 
última Assembleia Diocesana, tivemos três gran-
des frentes de trabalho pastoral, escolhidas para 

ser prioridades da nossa ação evangelizadora: família, 
juventude e acolhida. Neste breve texto, queremos apre-
sentar os trabalhos que já foram e os que estão sendo 
desenvolvidos, no que tange ao Setor Família, de nossa 
Diocese.

Desde então, foram realizadas visitas da Comissão 
Diocesana do Setor Família a nível paroquial, para 
formações e divulgação do plano de ação, nas seguin-
tes paróquias: Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, da cidade de Antônio João (onde aconte-
ceu a implantação da Pastoral Familiar), 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, da 
cidade de Douradina, Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, da cidade de Aral 
Moreira e Paróquia Santo Elias, da cidade 
de Dourados.

Em âmbito foranial, ocorreram duas 
formações na Forania Leste (Dourados) 
e uma na Forania Oeste (Dourados). 
Também duas 
visitas formati-
vas na Forania de 
Ponta Porã, além 
da presença em 
reuniões ordiná-
rias na Forania 
de Rio Brilhante, 
bem como na 
Forania Oeste 
(Dourados). Além 
disso, foram reali-
zadas formações 
especificas sobre 
o Acompanhamento 
Personalizado, para o Sacramento do 
Matrimônio (APSM), no segundo semestre de 2023 e 
de 2024 para as duas foranias de Dourados (Leste e 
Oeste), juntamente com convidados de outras foranias 

da diocese. O trabalho mais recente refere-se às reuni-
ões personalizadas, focando na realidade de cada fora-
nia, tendo a participação do casal coordenador e do 
Assessor Eclesiástico Foranial. Nesta última semana, 
foram tendidas as foranias de Amambai e Ponta Porã.

Em âmbito interdiocesano, também aconteceram 
assessorias formativas para agentes da Diocese de 
Jardim, bem como da Diocese de Naviraí. 

Ademais, houve a participação da nossa Comissão 
Diocesana do Setor Família em diversos eventos da 
Pastoral Familiar a nível nacional, regional e diocesa-
no (assembleias, simpósios, encontros e congressos) a 
fim de permanecer em comunhão com o trabalho pasto-
ral que vem sendo realizado com as famílias da Igreja 
no Brasil, e aprimorar os conhecimentos, para melhor 
servir e amar a Deus e aos irmãos.

Vem sendo desenvolvido e aprimora-
do um belíssimo trabalho com as famílias 
atípicas (Setor Casos Especiais da Pastoral 
Familiar), iniciado na Paróquia Divino 
Espírito Santo, de Ponta Porã. Rogamos a 
Deus para que este projeto cresça e possa 

logo chegar a todas 
as paróquias, de 
nossa diocese. 

Enfim, estes 
foram alguns dos 
passos dados pela 
nossa Comissão, 
ainda há muito a ser 
feito. Sendo assim, 
precisamos nos 
empenhar, sempre 
mais, nesse projeto 
divino que é a famí-
lia, pois como nos 
recorda São João 
Paulo II: "o futuro 

da humanidade passa 
pela família!”. Caminhando juntos, como 

peregrinos da Esperança, tenhamos a coragem de espe-
rar sempre no Senhor, tendo a certeza de que Ele jamais 
nos engana.
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ceu a implantação da Pastoral Familiar), 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, da 
cidade de Douradina, Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, da cidade de Aral 
Moreira e Paróquia Santo Elias, da cidade 

Em âmbito foranial, ocorreram duas 
formações na Forania Leste (Dourados) 
e uma na Forania Oeste (Dourados). 

Vem sendo desenvolvido e aprimora-
do um belíssimo trabalho com as famílias 
atípicas (Setor Casos Especiais da Pastoral 
Familiar), iniciado na Paróquia Divino 
Espírito Santo, de Ponta Porã. Rogamos a 
Deus para que este projeto cresça e possa 

logo chegar a todas 
as paróquias, de 
nossa diocese. 

foram alguns dos 
passos dados pela 
nossa Comissão, 
ainda há muito a ser 

da humanidade passa 
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Acolhida: Preparar o altar com vela, cruz, 
flores e bíblia.

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos. Com alegria, 
estamos reunidos para meditar, refletir 
e saborear o chamado que Deus faz 
a cada um de nós. Invoquemos a 
Santíssima Trindade. Em nome do 
Pai...

Canto: Eis-me aqui Senhor, Eis-me 
aqui Senhor, pra fazer tua vontade, 
pra viver no teu amor, eis-me aqui 
Senhor.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: O Evangelho de 
São João começa com uma cena na 
qual os discípulos estão pescando, no 
mar da Galileia, sem sucesso. Jesus 
aparece e, depois de lhes dar algumas 
instruções, milagrosamente, suas 
redes se enchem, com grande número 
de peixes.

Leitor/a 1: Esse episódio é 
significativo, por várias razões, 
incluindo o fato de que representa 
o chamado inicial de Jesus aos 
seus discípulos, para se tornarem 
pescadores de homens. Eles deixaram 
tudo para segui-lo. A partir desse 
ponto, a vida dos  discípulos nunca 
mais seria a mesma.

Leitor/a 2: Como discípulos de 
Jesus, somos chamados a seguir 
seu exemplo, a espalhar o amor e 
a mensagem de salvação a outras 
pessoas, ao nosso redor. Este 
chamado é para todos os cristãos, 

independentemente da ocupação ou 
posição que ocupa.

Animador/a: Quando os 
discípulos seguem as instruções de 
Jesus, eles experimentam um milagre. 
Essa lição se aplica a nós hoje, pois, 
muitas vezes, podemos sentir que 
nossos esforços são em vão. Mas, 
quando seguimos as orientações de 
Jesus, podemos esperar resultados 
surpreendentes.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos juntos, a 
Oração do Jubileu 2025.

Pai que estás nos céus, a fé que 
nos deste no teu filho Jesus Cristo, 
nosso irmão, e a chama de caridade 
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo despertem em nós a 
bem-aventurada esperança para 
a vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante dos 
novos céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do Mal, se 
manifestar para sempre a tua glória. 
A graça do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos da Esperança, o desejo 
dos bens celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Vai falar no Evangelho, 
Jesus Cristo aleluia. Sua palavra é 
alimento, que dá vida aleluia, Glória 
a ti Senhor, toda graça e louvor.

Leitor/a 3: Ouçamos o Evangelho 
de Jesus Cristo segundo São João 

(Jo 21, 1-18)

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Este texto nos mostra o 
carinho e o cuidado de Jesus com seus 
apóstolos, cansados, desanimados, 
desiludidos, querendo voltar à vida 
velha (pescar peixes e não homens).

Animador/a: Jesus amorosamente 
os acolhe com uma refeição pronta, 
revigorante! É o próprio Jesus que 
se oferece aos SEUS e faz o convite 
para que possam vir e comer. Assim 
como faz conosco, hoje, nos dando 
seu Corpo e Sangue na Eucaristia.

Leitor/a 2: Jesus e Pedro têm 
um diálogo significativo, durante 
esse encontro. Jesus pergunta três 
vezes se ele o ama, e a cada resposta 
afirmativa, Jesus o instruiu a cuidar 
de suas ovelhas.

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Como a vida de 
Pedro, a nossa vida será transformada,  
quando entendermos o sentido do 
amor verdadeiro, que Cristo pede a 
cada um de nós. Só assim, tocados 
por ele, conseguiremos tocar e amar, 
como ele toca e ama. Rezemos. Pai 
Nosso, Ave Maria, Glória...

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Que possamos deixar o 
Senhor fitar seu olhar para nós, para 
sermos tocados e amados por ele.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Desça sobre nós a 
bênção de Deus Pai Todo Poderoso: 
Pai, Filho e Espírito Santo. Amém.

Canto: Tu, te abeirastes da praia...

“É O SENHOR! ELE NOS CHAMA: “VINDE COMER”
������������
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“A MÃE DE DEUS, E NOSSA MÃE, NOS VISITA”

Acolhida: Preparar o altar com vela, flores, 
bíblia, imagem de Nossa Senhora.

Animador/a: Caros irmãos e irmãs 
sejam bem-vindos. Neste mês de maio 
celebramos a devoção à Virgem Maria, mãe 
de Jesus e da igreja. Somos convidados a 
olhar, com sabedoria e fé, para a figura da 
mulher humilde e escolhida por Deus, que 
com o seu “SIM”, transformou a história 
da humanidade. Com devoção iniciemos 
o nosso 2º encontro: Em nome do Pai...

Canto: Uma entre todas foi a 
escolhida, foste tu Maria...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Maio, mês que toca 
nosso coração e por vários motivos: 
é o mês em que celebramos o Dia 
das Mães, e entre todas elas, aquela 
que é a Mãe de Deus e nossa Mãe, 
a Virgem Maria, a quem amamos e 
reverenciamos. Nossa Senhora de 
Fátima no dia 13, Nossa Senhora 
Auxiliadora, dia 24 e a Solenidade 
da Visitação de Nossa Senhora, que 
é celebrada, pela Igreja, no dia 31 de 
maio.

Leitor/a 2: A solenidade de visitação 
de Nossa Senhora, à sua prima Isabel, 
nos mostra como deve ser a atitude 
de uma serva do Senhor, que confia, 
verdadeiramente, nos planos divinos, 
pois o Anjo acabara de anunciar, que 
ela seria a Mãe do Nosso Senhor. 
Mesmo assim, Nossa Senhora não 
hesitou em socorrer a sua prima. Sua 
atitude foi imediata - ir ao encontro 
e colocar- se a serviço.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos juntos 
a Oração à Nossa Senhora 
Auxiliadora.

Oh Maria, virgem poderosa. Tu 
grande e ilustre defensora da igreja, 
Tu auxílio maravilhoso dos cristãos, 
Tu terrível como exército, em ordem 
de batalha, Tu que só, destruístes 
toda a heresia, em todo o mundo. Ah, 
nas nossas angústias, nas nossas 
lutas, nas nossas aflições, defende-
nos do inimigo e, na hora da morte, 
acolhe a nossa alma no Paraíso. 
Amém! Nossa Senhora Auxiliadora 
dos cristãos, rogai por nós!

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Vai falar no Evangelho, 
Jesus Cristo, aleluia! Sua palavra é 
alimento que dá vida, aleluia. Glória 
a Ti, Senhor, toda graça e louvor (2x)

Animador/a: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo (Lc 1, 39-56)

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: A história do 
encontro entre Maria e Isabel é, 
verdadeiramente, um milagre de 
Deus, pois Isabel era considerada 
estéril. Através da intervenção divina, 
Isabel concebeu João Batista, um dos 
personagens mais importantes da 
história bíblica.

Leitor/a 1: A chegada de Maria 
trouxe consigo uma explosão de 
alegria e bênção, pois quando Isabel 
ouviu a saudação de sua prima, o 
menino em seu ventre saltou de alegria 
e ela ficou cheia do Espírito Santo.

Leitor/a 2: O que a presença de 
Maria tem trazido para a nossa vida, 
para a nossa família?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: João Batista, primo 
de Jesus e sobrinho de Maria, já 

tinha uma missão, desde o ventre 
materno. Ele foi chamado por Deus 
para ser o precursor, o mensageiro 
que prepararia os caminhos, para a 
chegada do Messias.

Leitor/a 1: Que o encontro entre 
Maria e Isabel, marcado pelo milagre 
da concepção de João Batista e pelo 
serviço mútuo, nos ensine lições 
valiosas. Rezemos:

Todos: Senhor, atendei nosso 
clamor!

Leitor 2: Que Deus nos mostre 
o poder da intervenção divina, em 
situações aparentemente impossíveis, 
como a esterilidade de Isabel. 
Rezemos:

Todos: Senhor, atendei nosso 
clamor! (preces espontâneas)

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Que o mês de maio seja um 
momento de renovação espiritual para 
todos nós. Seja um tempo de reflexão, 
sobre como podemos seguir o exemplo 
de Maria, em nossa própria vida. Que 
possamos nos alegrar com aqueles 
que encontramos, compartilhar suas 
alegrias e dificuldades, e sempre 
reconhecer a presença de Deus em 
cada encontro. Rezemos juntos. Pai 
Nosso, Ave Maria, Glória...

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que Deus todo 
poderoso nos abençoe e nos guarde e 
Nossa Senhora da Visitação, rogue por 
nós, para que sejamos instrumentos de 
paz, amor e serviço em nosso mundo. 
Em nome do Pai...

Canto: Maria de Nazaré...

�����������
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“SEGURO É ESTAR NO REDIL DE CRISTO”

Acolhida: Bíblia, crucifixo, vela, flores.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos! Com 
alegria, disposição e fé nos reunimos 
para o terceiro encontro. Abramos 
o coração e os ouvidos para escutar 
a voz do BOM PASTOR, que nos 
ama e quer nos atrair para perto de 
si, onde, SEGUROS, seremos felizes. 
Confiantes, iniciemos: Em nome do 
Pai...

Canto: Sou bom pastor, ovelhas 
guardarei. Não tenho outro ofício, 
nem terei. Quantas vidas eu tiver, eu 
lhes darei. Maus pastores, num dia 
de sombra...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Era a festa da 
Dedicação, Jesus estava em 
Jerusalém e ensinava na sinagoga. 
Os judeus, inquietos, queriam saber 
se, de fato, Jesus era o CRISTO que 
devia vir. Porém, mediante tudo o que 
Jesus já havia pregado, os milagres 
que realizara, percebeu que eles não 
se convenceram, pois, não davam 
crédito às Suas palavras. Ao contrário, 
o maior intuito deles era desmoralizar 
Jesus, fazer com que seus discípulos e 
o povo desacreditassem de que ELE 
era mesmo o MESSIAS, o FILHO 
DE DEUS.

Leitor/a 2: Infelizmente, as vozes 
do mundo também querem isso. 
Querem fazer com que desviemos 
nossa atenção da PALAVRA DE 
DEUS ENCARNADA - JESUS. 
E aqueles que Dele se afastam 

�����������

vivem na tibieza, na desesperança, 
na prostração e, aflitos, seguem 
perdidos, como ovelha sem pastor.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Nada mais consola-
dor e reconfortante do que estar entre-
gues aos cuidados de Jesus – BOM 
PASTOR. Rezemos juntos o Salmo 
23(22).

Todos: O Senhor é meu pastor, 
nada me faltará. Em verdes prados 
me faz repousar. Conduz-me junto 
às águas refrescantes e restaura 
as forças da minha alma. Por 
caminhos retos me leva, por amor 
do seu nome. Ainda que eu atravesse 
o vale escuro, nada temerei, pois 
estais comigo. Vosso bordão e vosso 
cajado são meu amparo. Preparais 
uma mesa à vista dos meus inimigos 
e transborda minha taça. A vossa 
bondade e misericórdia hão de 
seguir-me por todos os dias da 
minha vida. E habitarei na casa do 
Senhor eternamente. Glória ao Pai...

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: De diversas formas, 
Jesus tenta falar conosco! Porém, se 
temos os ouvidos e o coração fechados, 
não percebemos o que ELE nos diz, 
o que providencia para vivermos 
bem. Assim, os diversos sinais de 
Sua presença passam despercebidos. 
Precisamos nos abrir à graça, para nos 
familiarizarmos com a voz do Bom 
Pastor, e ouví- lo com amor e atenção.

Canto: Vai falar no Evangelho, 
Jesus Cristo, aleluia...

Leitor/a 3: Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo, segundo 
Jo 10, 22-30.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Você se considera uma ovelha do 
redil de Jesus, ou vive por aí, batendo 
a cabeça, longe d’Ele?

B) Você tem escutado a voz de 
Deus? Tem silenciado o coração para 
entendê-lo?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Nós só seguimos a 
quem confiamos e só identificamos a 
voz daqueles que temos intimidade e 
com quem convivemos. Quanto mais 
formos íntimos de Jesus, mais teremos 
a liberdade de sermos autênticos e 
sinceros com ELE. Teremos coragem 
de abrir o coração, expor nossas 
aflições, anseios e necessidades. 
Confiantes, façamos nossas preces 
espontâneas e rezemos juntos:

Todos: Jesus, bom pastor, ouvi-
nos. Pai Nosso, Ave Maria, Glória...

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1:Até o próximo encontro, 
vamos nos comprometer a OUVIR A 
VOZ DE DEUS, lendo o Capítulo 
34 do livro de Ezequiel, ali o Senhor 
nos orienta sobre o ser OVELHA E 
PASTOR.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Por intercessão de 
Nossa Senhora, Auxílio dos Cristãos, 
abençoe-nos Deus: Pai...

Canto: Pelos prados e campinas, 
verdejantes, eu vou. É o Senhor 
que me leva a descansar. Junto às 
fontes de águas puras, repousantes, 
eu vou. Minhas forças o Senhor vai 
animar...
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“JESUS ESTÁ CONOSCO, NÃO PERTURBEMOS O CORAÇÃO”
�����������

Acolhida: Preparar o altar com vela. 
bíblia e um crucifixo.

Animador/a: Caros irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos. 
A frase “Jesus está conosco, não 
perturbemos o coração” nos lembra 
que, mesmo em meio às tribulações, 
podemos encontrar paz e a segu-
rança na presença de Deus. Assim, 
ao confiarmos em Jesus e entregar 
nossas preocupações a Ele, podemos 
cultivar a serenidade e a esperança 
em nosso interior. Neste 4º encontro, 
somos convidados a depositar nossa 
confiança em Jesus e entregar a Ele 
nossas inquietações. Com alegria, 
amor e fé, iniciemos: Em nome do 
Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A crença na presen-
ça constante de Jesus nos encoraja 
a depositar nossa confiança nele, 
mesmo quando enfrentamos desa-
fios e incertezas. Isso nos lembra que 
não estamos sozinhos, que podemos 
encontrar força e consolo em sua 
presença.

Leitor/a 2: Em um mundo cheio 
de ansiedades e preocupações, somos 
convidados a cultivar a paz interior, 
sabendo que Jesus é a fonte da verda-
deira paz. 

Canto: Nada te perturbe, nada te 
amedronte, tudo passa, a paciência 
tudo alcança. Pra quem tem Deus, 
nada falta, só Deus basta...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Somos convidados 
a colocar nossa confiança plena-
mente em Deus, independentemen-
te das circunstâncias ao nosso redor. 
Meditemos o Salmo 46.

Leitor/a 1: Deus é o nosso refúgio 
e a nossa fortaleza, auxílio sempre 
presente na adversidade. Por isso não 
temeremos, ainda que a terra trema 
e os montes afundem no coração do 
mar, ainda que estrondem as suas 
águas turbulentas e os montes sejam 
sacudidos pela sua fúria.

Leitor/a 2: Há um rio cujos canais 
alegram a cidade de Deus, o Santo 
Lugar onde habita o Altíssimo. Deus 
nela está! Não será abalada! Deus 
vem em seu auxílio desde o romper 
da manhã. Nações se agitam, reinos 
se abalam; ele ergue a voz, e a terra 
se derrete.

Todos: O Senhor dos Exércitos 
está conosco; o Deus de Jacó é a 
nossa torre segura.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: O evangelho, que 
vamos refletir, nos convida a meditar-
mos sobre a relação entre os discípulos, 
Jesus e o Espírito Santo, além de nos 
chamar a um compromisso de amor, 
obediência e confiança em Deus.

Canto: Vai falar no Evangelho Jesus 
Cristo, aleluia...

Leitor/a 1: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Jo 14, 15-27.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) O que realmente significa “amar 

a Jesus”? Como podemos demons-
trar nosso amor por Ele, em nosso 
cotidiano? 

B) Como podemos manter a fidelida-
de aos mandamentos de Jesus, em um 
mundo que muitas vezes se opõe aos 
seus ensinamentos?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Somos convidados à 
intimidade com Deus, à confiança na 
presença constante do Espírito Santo 
e à paz verdadeira, que só Jesus pode 
oferecer. Rezemos juntos:

Todos: Senhor, entrego minha 
vida nas tuas mãos. Quero viver 
com a certeza de que a tua presen-
ça é real e que o teu Espírito me 
guia em cada passo. Que minha 
fé seja firme, e que eu confie cada 
vez mais nas tuas promessas. Que 
eu seja obediente ao teu chama-
do e viva em harmonia com a tua 
vontade.

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2: A palavra de Jesus nos 
desafia a praticar nossa fé em atitudes 
diárias, demonstrando amor, confian-
ça e união com Deus. Tenho buscado 
momentos de oração e de silêncio, 
para cultivar a intimidade com Deus?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que a paz de Cristo, 
que vai além de todo entendimento, 
reine em nossos corações e nos torne 
testemunhas vivas do seu amor e da 
sua verdade no mundo. E que por 
intercessão de Maria, Mãe de Deus e 
nossa, abençoe-nos Deus: Pai...

Canto: Não temas, Eu sou contigo, 
não te assombres porque eu sou o Teu 
Deus...
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������������������Seminaristas são admitidos 
entre os candidatos às Ordens 

Sacras e instituídos nos 
ministérios de 
leitor e acólito
O seminarista 

Vinícius Cubas foi insti-
tuído no ministério de 
acólito, Raul Rodrigues 
no ministério de leitor, 
e Gabriel Bernardo e 
Michael Kennedy foram 
admitidos entre os candi-
datos às Ordens Sacras. Esses 
recebimentos fazem parte do 
caminho, rumo ao sacerdó-
cio. Rezemos pela vocação 
de cada seminarista de nossa 

diocese.

Michael Kennedy foram 
admitidos entre os candi-

diocese.

Quarta de Cinzas abre Quaresma 
na Catedral Diocesana

A Quarta-feira de Cinzas marcou o 
início da Quaresma na Catedral, tempo 
de reflexão e renovação espiritual. 
“O tempo já se completou e o Reino 
de Deus está próximo” (Mc 1,15), 
recordou a liturgia, convidando-nos 
à conversão. Durante as celebrações, 

incluindo a Missa presidida por Dom Henrique, 
bispo diocesano, ressoou o chamado: “Lembra-te que 
és pó e ao pó hás de voltar” (Gn 3,19).

Dom Henrique recebe 
membros da PASCOM 

Diocesana
Em audiência realizada em 

07/03, Dom Henrique, bispo 
diocesano, recebeu a equipe 
da PASCOM Diocesana. Entre 
a pauta, a reestruturação da Comunicação da 
Diocese de Dourados, com os direcionamentos iniciais 
para a construção do novo site e também a proposição 
da realização do Encontro Diocesano da PASCOM, 
que será nos dias 31/05 e 01/06, com a presença do 
Secretário da PASCOM Brasil, Alex Ferreira.

Encontro 
Diocesano 

da Infância e 
Adolescência 
Missionária
Em 08/03, foi 

realizado o Encontro 
Diocesano da Infância e Adolescência Missionária (IAM) 
na Paróquia Bom Jesus, em Dourados. O Seminarista 
Michael Kennedy, foi o formador do encontro. A IAM 
tem como objetivo motivar as crianças e adolescentes a 
refletir sobre as realidades encontradas, desde o âmbito 
local até além-fronteiras, com momentos de oração e 
aprendizado.

Abertura da Campanha da 
Fraternidade na Diocese

Em 08/03, aconteceu a Santa 
Missa de Abertura da Campanha da 
Fraternidade 2025, presidida por Dom 
Henrique, na Catedral Diocesana. Em 
2025, o tema escolhido para a CF 2025 
é: “Fraternidade e Ecologia Integral” e 
o lema: “Deus viu que tudo era muito 
bom” (Gn 1,31).

A Campanha busca promover, em espírito quares-
mal e em tempos de urgente crise socioambiental, um 
processo de conversão integral, ouvindo o grito dos 
pobres e da Terra.

Retiro dos Presbíteros Diocesanos
Entre os dias 10 e 13 

de março, aconteceu o 
Retiro dos Presbíteros 
Diocesanos, no Centro 
Diocesano de Formação 
da Diocese de Umuarama-
PR. O pregador foi Dom 
José Francisco Falcão de 
Barros, Bispo Auxiliar 
do Ordinariado Militar do Brasil. O retiro também 
contou com a presença de Dom Henrique.

Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

Encontro Ordinário 
da PASCOM Regional 

Oeste 1
A PASCOM do Regional 

Oeste 1, realizou um encon-
tro ordinário com coordena-
dores diocesanos e assesso-

res, em 15/03. Foi uma tarde produtiva, repleta de 
diálogo, planejamento e alinhamento das ações pasto-
rais. Maikon Nascimento, secretário diocesano da 
PASCOM, representou a nossa diocese.

���������������������      15



1995

1978

1994

2000 2011

Edição nº 1
Nasce o ELO, um 
pequeno boletim 

informativo com uma 
missão especial: “ser 
ELO de comunicação 

entre todos os que 
residem na Diocese.

Edição nº 166
Pe. Otair Nicoletti 

assinava “Um Testemunho 
Vocacional”. Quem 
imaginava que, anos 

depois, se tornaria bispo 
da Diocese de Coxim.

Edição nº 176
Visita “Ad Limina” de Dom 
Alberto Först e Pe. Wilson 

de Sá, ao Papa João Paulo II. 
Imagina, visitar aquele que se 
tornaria, no futuro, um santo?

Edição nº 224
Comunicávamos 
a chegada de um 
padre que é muito 

conhecido por nós hoje: o 
Redentorista Pe. Henrique 

Aparecido de Lima, para ser o 
vigário paroquial da Paróquia 

São José (Ponta Porã).

Edição nº 229
Inauguração 
do Santuário 

Diocesano 
Nossa Senhora 

Aparecida, que marcou a 
celebração do Jubileu dos 
2000 anos do nascimento de 

Jesus Cristo.

Edição nº 348
O ELO noticiava e 

dava detalhes da nova 
Diocese criada, sendo 

desmembrada da nossa, a 
Diocese de Naviraí.

Edições nº 30, 31 e 32
Era noticiada a despedida de 
dois papas em um curto espaço 

de tempo e acolhia aquele que no 
futuro, se tornará santo: Papa 

João Paulo II

1975

Nasce o ELO

informativo com uma 
missão especial: “ser 
ELO de comunicação 

residem na Diocese.

Visita 
Alberto Först e Pe. Wilson 

de Sá, ao Papa João Paulo II. 
Imagina, visitar aquele que se 
tornaria, no futuro, um santo?

1995

Edição nº 224
Comunicávamos 

chegada de um 
padre que é muito 

conhecido por nós hoje: o 
Redentorista Pe. Henrique 

, para ser o 

Edição nº 229
Inauguração 
do Santuário 

Diocesano 
Nossa Senhora 

Aparecida, que marcou a 
celebração do Jubileu dos 

de tempo 
futuro, se tornará santo: 

Edições nº 30, 31 e 32
Era noticiada a despedida de 
dois papas em um curto espaço 

de tempo e acolhia aquele que no 

Era noticiada a despedida de 
dois papas

de tempo 

Edição nº 224
Comunicávamos 

chegada de um 
padre que é muito 

conhecido por nós hoje:

Edição nº 224
Comunicávamos 
a chegada de um 
padre que é muito 

1994

Edição nº 348

19941994

Edição nº 348

assinava “Um Testemunho 

depois, se tornaria bispo 

assinava “Um Testemunho 

50 ANOS E 500 EDIÇÕES
A SERVIÇO DA IGREJA DE DOURADOS,
A DIOCESE DO CORAÇÃO
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2012 2013

1979 1981

1991

HOJE

1982

1983

Edição nº 35
Notícia da criação do 

IPAD, com sua primeira 
instalação na Paróquia 
São José Operário, em 

Dourados.

Edição nº 46
Muita gente se emocionou com 
a capa: João Paulo II no hospital 
e a frase que que tocou o mundo 

“Perdoei e peço pelo irmão que me 
feriu”.

Edição nº 52
Dom Teodardo, 
bispo da época, 

escrevia aos leitores: “25 
anos Diocese de Dourados 

1957-1982”.

Edição nº 56
Gratidão à 

Diocese de Caxias do Sul, 
por ceder presbíteros para a 

Diocese de Dourados.

Edição nº 126
“Está surgindo.”

A foto da construção do novo 
Seminário Diocesano enchia de 
alegria e esperança o coração 

dos leitores.

Edição nº 355
Marco importante para o 

ELO: A criação da Revista, 
trazendo mais cores e 

proximidade.

Edição nº 367 e 368
O obrigado ao Papa Bento 
XVI e a acolhida ao Papa 

Francisco marcaram o ELO 
em 2013.

Uma equipe composta por Dom Henrique, 
presbíteros, religiosas(os), seminaristas, leigos 

e inúmeras outras pessoas empenhadas em 
levar a COMUNICAÇÃO ELO com qualidade 
para inúmeros leitores. Gratidão a todos que, 
desde 1975, se empenharam e se empenham 

na nobre missão de estar comunicando, a 
serviço da Diocese de Dourados.

Edição nº 52
Dom Teodardo, 
bispo da época, 

escrevia aos leitores: “25 

Edição nº 46
Muita gente se emocionou com 

Edição nº 52
Dom Teodardo, 

Edição nº 35

Edição nº 126
“Está surgindo.”

1991

A foto da construção do novo 
Seminário Diocesano enchia de 
alegria e esperança o coração 

Seminário Diocesano enchia de 

Edição nº 355
Marco importante para o 

1991

Edição nº 367 e 368

1983

Edição nº 367 e 368

Uma equipe composta por Dom Henrique, 
presbíteros, religiosas(os), seminaristas, leigos 

levar a COMUNICAÇÃO ELO com qualidade Edição nº 367 e 368

Edição nº 56Edição nº 56

Diocese de Caxias do Sul, 
por ceder presbíteros para a 

Edição nº 56

19831983
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Caça palavras
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Labirinto

super dica
Olá querido amiguinho! Você Sabia que neste mês 

de Maio a Revista ELO está comemorando a sua 
500ª Edição. Que tal você deixar uma mensagem 

linda para a Equipe responsável da Revista? 
Depois, peça para a mamãe ou papai fazer um 

story no Instagram e marcar     diocesededourados

Mensagem
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________

Mãe de Deus – Dores – Rainha – Aparecida  
Imaculada – Lágrimas - Fáti ma

Ajude a Aninha encontrar seu terço
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PADRES E DIÁCONOS
01/05 - Frater Rafael de França, MPS
06/05 - Pe. Jesoaldo Henrique, PODP
07/05 - Pe. Miguel Nascimento Netto, C.Ss.R. 
12/05 - Pe. Adriano Stevanelli e Pe. José Carlos 
Calado, Betel 
14/05 - Diácono Rogério da Silva Rosário 
17/05 - Diácono Nilson Domingos
20/05 - Diácono Carlos Alberto Afonso 
22/05 - Diácono Zenildo José da Silva
24/05 - Pe. Valmor D. Righi, SAC 
26/05 - Pe. Jander da Silva Santos, Pe. Nikolaus G. 
Gafeor, SVD e Pe. Filipe Gomes de Freitas, SAC
26/05 - Silvanio Rodrigues Bezerra, Betel
27/05 - Diácono José Carlos dos Santos Pereira 
30/05 - Pe.Vitório Mário Mazuti, SAC

ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO
06/05 - Pe. Vincent Adaikalasamy, SVD e Diácono 
Carlos Alberto Afonso
30/05 - Pe. Angel F. Casabon Vicente, IV e Pe. Jander 
da Silva Santos
31/05 - Pe. Neuton Cesar Vieira

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
04/05 - Ir. Gema Menegat, ISJ
06/05 - Marinalva da Cruz Duarte Sousa, MPS
15/05 - Ir. Andréa Maratelli, CICAF
21/05 - Ir. Zélia Maria Batista, CICAF
23/05 - Ir. Juliana de Freitas Alves, SJS e Ir. Cristiane 
Maria do S. Sacramento, FPSS
25/05 - Ir. Neusa Maria do M. Jesus e São José, OSC
31/05 - Ir. Janete Rosane Roiek, FPCC

PROFISSÃO RELIGIOSA
01/05 - Madre Maria Rafaela da Rainha Imaculada, 
OSC e Ir. Maria Magda do Amor M. de Jesus, FPSS
06/05 - Ir. Olga Manosso, ISJ
07/05 - Ir. Liliá Maria do Preciosíssimo Sangue, FPSS
13/05 - Ir. Maria da Eucaristia, OSC
17/05 - Ir. Sarita de Almeida Paes, SJS
19/05 - Suzana Maria do Coração M. de Jesus, FPSS
20/05 - Ir. Maria Beatriz de Cristo Rei, OSC
21/05 - Frei André Luiz do N. de Souza, OFM
22/05 - Ir. Lisadele Mantoet, IMC
31/05 - Ir. Michele da M. Divina, SJS

Aniversariantes01 a 09/05 - 61ª Assembleia Geral dos Bispos do 
Brasil (Aparecida-SP)
01 a 04/05 - Acampamento FAC (Amambai) e 47º 
Cursilho Misto para Jovens (Casa do Cursilho)
02 a 03/05 - Acampamento Mirim
02 a 04/05 - Encontro Nacional e Internacional das Mães 
que Oram pelos Filhos. Tema: “Vida interior em tempos 
de Combate” (Canção Nova, Cachoeira Paulista-SP) e 
Retiro setor B (Equipes de Nossa Senhora)
03/05 - Celebração: Maria, exemplo de amor, mode-
lo de serviço”, acolhida e início da Catequese com 
Adultos 
04/05 - Romaria Diocesana do Terço dos Homens 
(Santuário Vila São Pedro)
08/05 - Reunião do Núcleo Diocesano da Ação 
Evangelizadora com os Assessores e Coordenadores 
Diocesanos das Pastorais, Movimentos e Serviços
10/05 - Missa de 25 anos do diaconato do Diácono 
Carlos Alberto - Paróquia Santa Teresinha (Dourados), 
às 18h
14/05 - Acampamento Sênior (Dourados e cidades 
amigas)
16/05 - Crisma, na Paróquia São João Batista 
(Dourados-MS), às 19h
16 e 17/05 - Retiro Setor A (Equipes de Nossa Senhora)
17/05 - Crisma, na Paróquia Jesus Misericordioso 
e Santa Faustina, às 15h e na Paróquia São Vicente 
de Paulo, às 19h (Ponta Porã-MS) e Simpósio Sobre 
Espiritualidade Litúrgica (A mistagogia da Celebração)
18/05 - Crisma, na Paróquia Divino Espírito Santo, 
às 7h e na Paróquia São José, às 10h (Ponta Porã-
MS), na Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
(Antônio João-MS), às 18h30 e Espiritualidade para o 
127º Cursilho para Adultos (Setor Caarapó-MS)
22/05 - Crisma, na Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus (Dourados-MS), às 18h30
23 a 25/05 - 42º Decolores (IPAD)
24/05 - Crisma, na Paróquia São Francisco (Caarapó-
MS), às 19h
25/05 - 15º Simpósio Nacional das Famílias 
(Aparecida-SP), Crisma, na Paróquia Senhor Bom 
Jesus (Caarapó-MS), às 7h e na Paróquia São José 
Operário (Dourados-MS), às 19h
28/05 a 01/06 - Acampamento Sênior (Nova Alvorada 
do Sul/Rio Brilhante e Cidades amigas)
30/05 a 01/06 - Acampamento Enchei-vos para Jovens
31/05 - Crisma, na comunidade da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida (Deodápolis-MS), às 19h e
Reunião da Equipe Ampliada da Catequese
31/05 e 01/06 - Encontro Diocesano da PASCOM

Agenda Diocesana
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